
 

 

NOTA PÚBLICA 

08/10/2018 

 
A Academia Brasileira de Ciências Forenses (ABCF), por ocasião do pronunciamento do 

futuro Ministro da Justiça e Segurança Pública, Dr. Sérgio Fernando Moro, vem a público 
manifestar seu irrestrito apoio à sinalização de fortalecimento dos bancos de perfis genéticos 
no Plano de Segurança Pública Nacional. 

Desde sua fundação, em 2012, a ABCF vem colaborando ativamente para o 
recrudescimento dos mecanismos necessários à busca da prova material, em especial o banco 
de perfis genéticos, uma ferramenta científica, confiável e eficiente para identificação criminal. 
Destaca-se, a título exemplificativo, a promoção de congressos nos quais se discute o tema DNA 
e a atuação da Academia, como Amicus Curiae, no Recurso Extraordinário n0 973.837, em 
trâmite perante o Supremo Tribunal Federal. Além da defesa da constitucionalidade da Lei no 
12.654/2012, que dispõe sobre a coleta de perfil genético como forma de identificação criminal, 
membros da Academia participaram de Audiência Pública e de despachos pessoais com os 
Ministros do STF, nos quais forneceram àquela Corte substratos técnicos necessários à correta 
compreensão da imprescindibilidade do desenvolvimento dos bancos de DNA. 

Em sentido convergente com o que vem defendendo a ABCF ao longo dos últimos anos, 
o futuro Ministro Sérgio Moro classificou a tecnologia como “revolucionária para a identificação 
de crimes” e destacou que países que desenvolveram bancos de dados dessa natureza 
obtiveram, como consequência prática, para além do aumento da taxa de elucidação de crimes, 
a absolvição de inocentes condenados de forma equivocada. Desta forma, o posicionamento 
adotado pelo futuro Ministro coaduna-se com a preservação da idoneidade da prova material e 
o fomento da credibilidade e modernização do sistema penal, em sintonia com os objetivos 
precípuos da ABCF, que buscará fornecer à nova equipe ministerial contribuições técnico-
científicas para o eficiente combate à criminalidade. 
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